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Empresas apostam na internacionalização para fugir à crise
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A internacionalização das empresas portuguesas tem sido uma das bandeiras do Governo, 

que vem defendendo que as oportunidades além-fronteiras são fundamentais para assegurar a 

competitividade das empresas, quer públicas quer privadas. 

 

O aumento das exportações fez parte dos discursos de todos os quadrantes políticos, 

inclusivamente do Presidente da República, que defendeu que esta seria a solução para a 

crise que resultou, entretanto, na demissão do Governo e no pedido de ajuda externa. 

 

No sector do Ambiente, a internacionalização também tem estado na agenda política. 

Espanha, Guiné-Bissau e Emirados Árabes Unidos foram alguns dos países que receberam a 

visita da delegação portuguesa, que incluiu várias empresas, do sector público e privado. 

 

A mais recente missão portuguesa esteve na Sérvia, com as empresas públicas Parque Expo 

e a Águas de Portugal Internacional. Também a Parceria Portuguesa para a Água(PPA) - cuja 

reunião fundadora decorreu na semana passada - tem como objectivo a internacionalização 

das empresas do sector, tendo o modelo já sido apresentado em França e na Eslovénia, a 

convite de universidades e na China, no âmbito da Expo 2011. 

 

A pensar nesta mudança de paradigma, a 11ª Grande Conferência do Jornal Água&Ambiente, 

agendada para 18 de Maio, pretende assinalar as oportunidades internacionais, que vão desde 

os destinos considerados obrigatórios - como os países lusófonos - até aos mercados 

emergentes, como os Emirados Árabes Unidos, Índia ou o Chile. Carlos Minc, secretário de 

Estado do Ambiente do Rio de Janeiro (Brasil), Rui Augusto Tito, administrador da Empresa 

Pública de Águas de Luanda (Angola), Micol Martinelli, responsável pelo European Business 

and Technology Center da Índia e Mafalda Duarte, coordenadora financeira do departamento 

de Ambiente, Energia e alterações Climáticas do Banco Africano de Desenvolvimento são 

alguns dos oradores internacionais convidados, cujas intervenções se focarão nas 

oportunidades de investimento nos respectivos países e nos instrumentos financeiros 

disponíveis. 

 

Já no caso da AICEP está agendada a participação em três feiras multisectoriais: uma em 

França, em Junho, para o sector aeronáutico, outra em Luanda, em Julho, que contará com a 

participação de 90 empresas portuguesas e em Maputo, em Agosto, na qual participarão 45 

empresas portuguesas dos mais variados sectores. No que toca às missões empresariais, a 

AICEP conta levar 10 empresas nacionais à Arábia Saudita, em data a definir. Outra dezena 
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de empresas irá a Singapura e à Malásia, numa missão agendada para Setembro. 

 

Apesar do esforço das empresas e associações, a verdade é que a crise político-financeira 

veio dificultar a aposta no estrangeiro. A demissão do governo levou inclusivamente o 

Ministério do Ambiente a suspender as missões empresariais ao estrangeiro, aguardando-se 

novo calendário depois de empossado o novo titular da pasta. Ainda assim, muitas empresas 

do sector admitiram ao AmbienteOnline que os mercados internacionais têm cada vez mais 

peso nas respectivas facturações, e que o caminho para os próximos anos é o de consolidar a 

presença nos mercados externos. 

 

É preciso muita competência e massa critica em recursos humanos e financeiros e muita 

vontade ,coragem e até algum atrevimento, considera Rogério Monteiro Nunes, responsável da 

Consulgal, cuja internacionalização começou em 2001 e cuja aposta foi realizada no Brasil: A 

Consulgal continua no Brasil e aquele contrato foi a plataforma que lhe permitiu desenvolver a 

sua actividade que hoje se estende a outras áreas como barragens,centrais 

térmicas,hospitais,infraestruturas de transportes e ambiente,etc, enumera.
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Visão empresarial

Sector da água avança com internacionalização
Gabinete de Projectos Especiais da AEP 
13/01/11 00:05

Empresas e agentes institucionais vão cooperar para
potenciar toda a cadeia de valor.

A Associação Empresarial de Portugal (AEP) e a Parceria
Portuguesa para a Água (PPA) decidiram juntar esforços para
colocar a internacionalização do sector da água na agenda do
tecido empresarial português. Nesse sentido, vão promover
uma série de iniciativas para interessar as empresas por uma
plataforma agregadora dos agentes profissionais, públicos e
privados, interessados em potenciar a nível global a
experiência e conhecimento nacionais no planeamento,
aproveitamento e gestão dos recursos hídricos.

É este, em síntese, o objectivo essencial da PPA, cuja
comissão instaladora foi empossada em Maio do ano passado, pelo Ministério do Ambiente e do Ordenamento do
Território, para impulsionar a criação de uma associação de direito privado, a constituir durante o primeiro semestre de
2011, que se posicione como ‘cluster' de toda a cadeia de valor ligada à água. Nessa lógica, a par das empresas estão a
ser mobilizados para o projecto universidades e centros de investigação, a administração pública e organizações
representativas da sociedade civil, a começar pelas associações técnicas e profissionais ligadas a este universo de
interesses. [CORTE_EDIMPRESSA]

A missão da PPA, que tem o professor catedrático do Instituto Superior Técnico e antigo ministro do Ambiente,
Francisco Nunes Correia, na presidência da sua comissão instaladora, é "promover uma efectiva cooperação entre
pessoas, instituições e empresas, de forma a projectar no estrangeiro o conhecimento e as capacidades portuguesas no
sector da água e criar oportunidades a nível internacional num quadro de projectos de desenvolvimento sustentável em
linha com os objectivos de desenvolvimento do milénio".

Para divulgar a PPA e permitir às empresas posicionarem-se perante esta nova alavanca ao serviço da
internacionalização dos agentes económicos e profissionais portugueses do sector, a AEP promove um seminário na
tarde do próximo dia 26, no seu edifício de serviços, em Leça da Palmeira, Matosinhos. Na abertura do encontro, às
14,30 horas, haverá intervenções de Nunes Correia, que apresentará a PPA, e do vice-presidente da AEP, Paulo Nunes de
Almeida, que dará conta da visão e da actividade associativa no domínio da internacionalização. Seguem-se-lhes
António Lobato Faria, da Efacec Ambiente, que abordará o tema "A PPA e a internacionalização das empresas", e o
presidente da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, Jaime Melo Baptista, a quem caberá dissertar
sobre "A organização nacional do sector da água".

A participação é gratuita, mas está sujeita a inscrição prévia. Para tanto, deve ser contactada Sofia Marques, telef.
229981546 ou fsmarques@aeportugal.com.

AEP com cinco empresas portuguesas na Medical Expo (Marrocos)
A Associação Empresarial de Portugal (AEP) inicia hoje, em Marrocos, as acções de promoção externa que este ano
levará a cabo no âmbito do seu programa de internacionalização "Business on the way", co-financiado pelo QREN. A AEP
organizou a participação de cinco empresas portuguesas na feira Medical Expo 2011, que decorre de hoje até domingo
no recinto da Feira Internacional de Casablanca. A representação de Portugal engloba produtores e distribuidores de
produtos de utilização clínica, mobiliário hospitalar e outros equipamentos médico-hospitalares. A Medical Expo tem já
estatuto de referência em todo o Norte de África entre as feiras de saúde, servindo habitualmente para apresentação ao
mercado regional de produtos e tecnologias médicas, equipamentos, mobiliário e serviços médicos e hospitalares.
Constitui, por isso, uma boa plataforma de contactos entre empresas e profissionais de saúde marroquinos e
estrangeiros. Este ano, são esperados 14 mil visitantes, profissionais na sua maioria.
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DIA MUNDIAL DA ÁGUA FOI HÁ CERCA DE dois meses que a Ministra do Ambiente
portuguesa, Dulce Pássaro (na foto), deu a ordem: os serviços
tutelados pelo ministério passariam a consumir água da
torneira. A própria ministra o faz em sua casa. “Consegue-se
assim”, afirma, “diminuir os gastos com água engarrafada
e reduzir a produção de resíduos associados às garrafas de
plástico”.

Gerir com eficiência
os recursos hídricos
A explosão urbana a nível mundial está a criar novos bairros de lata sem se ter
em conta o investimento em infra-estruturas de tratamento da água e resíduos.
DÍRCIA LOPES

dircia.lopes@economico.pt

omemora-se hoje mais um
Dia Mundial da Água, mas as
notícias em torno do desper-
dício e da má utilização deste
recurso não são animadoras.
As palavras de Ban Ki-moon,
secretário-geral da Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU), nas comemo-
rações do ano passado, continuam actuais: “a
água poluída faz mais mortos do que todas as
formas de violência, incluindo a guerra”.
Perante o crescente impacto do crescimento
urbano, da industrialização e das mudanças
climáticas nos recursos hídricos torna-se
cada vez mais urgente uma gestão eficiente
deste bem. Com essa preocupação em mente,
a ONU apostou no tema “Água e Cidades –
Respondendo ao desafio urbano” para pro-
mover reflexões sobre a gestão da água nas ci-
dades neste Dia Mundial da Água de 2011.
Uma análise aos números deixa antever a re-
levância da escolha deste tema. De acordo
com as Nações Unidas, uma em cada duas
pessoas no planeta vive numa cidade, 50% da
população mundial vive em cidades de dez
milhões ou mais pessoas, 93% da urbaniza-
ção ocorre em países pobres ou em desenvol-
vimento e cerca de 40% da expansão urbana
mundial está a criar novos bairros de lata. A
previsão é que entre 2005 e 2020 existam
mais 27 milhões de novos cidadãos a residir
em bairros de lata. Este cenário torna-se mais
grave quando se conclui que os investimentos
em infra-estruturas não estão a acompanhar
este ‘boom’ do crescimento urbano, sendo
que há um significativo desinvestimento tan-
to nos serviços de água como do tratamento
de resíduos.
Sobre este tema, Alexandra Serra, presidente
da Associação Portuguesa dos Recursos Hí-
dricos (APRH) destacou que pela primeira vez
no mundo, a maioria da população vive em
cidades, cerca de 3,3 mil milhões de pessoas,
muitas das quais nas periferias urbanas com
enormes carências de serviços básicos. Para
além disso, “prevê-se que esta tendência de
concentração urbana da população se venha a
acentuar, alcançando 75% da população
mundial em 2050 a residir em cidades ou
aglomerados urbanos”. De acordo com a pre-
sidente da APRH, na gestão do ciclo urbano
da água é preciso dotar as cidades de sistemas
de abastecimento de água e de saneamento

C “resilientes e robustos para fazer face a situa-
ções hidrológicas extremas, combater as ine-
ficiências no uso da água, adoptar soluções de
reutilização de água e de aproveitamento da
água da chuva, utilizar a energia dos subpro-
dutos resultantes do tratamento das águas re-
siduais urbanas”.
Questionado sobre se as cidades portuguesas
estão conscientes da necessidade de fazer
uma gestão eficiente dos recursos hídricos,
Afonso do Ó, especialista para a água da
WWF em Portugal, afirmou que “há uma
crescente consciencialização para o proble-
ma, mas faltam instrumentos, sobretudo
económicos e vontade política para imple-
mentar o que já está consagrado institucio-
nalmente”. Segundo o especialista da WWF
como não há uma avaliação da eficiência ur-
bana, não é possível dizer quais as cidades
que têm o melhor desempenho. Mas destaca
que “há muitas que têm apostado, através dos
serviços de abastecimento (municipais, in-
ter-municipais, ou do grupo Águas de Portu-
gal), na diminuição das perdas nas redes de
distribuição, e na implementação de ETAR
mais eficazes - caso de Lisboa, que recente-
mente e finalmente concluiu o tratamento de
águas residuais para a totalidade da cidade”.
Nesta relação entre a água e as cidades, Ale-
xandra Serra salientou que esta não se resume
aos sistemas de abastecimento e saneamento.
E lembra que, a maioria das cidades portugue-
sas estão situadas em zonas costeiras, com
riscos significativos de cheias e erosão costei-
ra, problemas que já se estão a sentir em várias
zonas do país, e que podem ser agravados no
médio prazo face à perspectiva das alterações
climáticas. Por isso, não tem dúvidas que “a
responsabilidade pela intervenção nestas ma-
térias não é apenas autárquica, cabe ao Estado
um papel determinante, ao nível da monitori-
zação, do planeamento e da iniciativa relati-
vamente a intervenções integradas”.
Perante o crescente número de portugueses a
viver em zonas urbanas, Afonso do Ó refere
que para garantir a eficiência é preciso “pla-
neamento. Esta é a questão fundamental:
planear e ordenar o território antes do cresci-
mento urbano. Só podem ser admitidas novas
áreas urbanas que tenham uma origem que
garanta o abastecimento de água, as necessá-
rias infra-estruturas de distribuição e trata-
mento de águas residuais”. ■

2011 é o Ano Internacional
da Química. E a propósito
do dia que hoje se
comemora, os estudantes
de todo o mundo vão ser
convidados a explorar,
precisamente, a água
enquanto solução
química. Os resultados
farão parte de uma
Experiência Global.
As escolas e os
professores poderão
enviar as candidaturas
a partir de 22 de Março
para:
http://water.chemistry2011.org/

A química do H20

Alexandra Serra, presidente da APRH, aplau-
de as reformas trazidas pela Lei da Água, mas
lamenta que não se consiga cumprir a meta
imposta pela Directiva europeia de se atingir o
bom estado das massas de água em 2015.

Quais as prioridades da Parceria Portuguesa
para a Água (PPA)?
A Parceria Portuguesa para a Água foi criada
precisamente para dinamizar a internaciona-
lização do sector. Para isso, cabe à PPA pro-
mover sinergias e facilitar a ligação entre pes-
soas, instituições e empresas de modo a pro-
jectar nos mercados internacionais as capaci-
dades nacionais, contribuindo para a consoli-
dação do sector em Portugal. A evolução do
sector nos últimos 20 anos fez com que se te-
nha desenvolvido um tecido diversificado,
maduro e competente de instituições públicas

“Planos de gestão
ENTREVISTA ALEXANDRA SERRA,

É já hoje que vai começar
o “Festival da Água –
Juntos pela Água”,
organizado pela Nestlé
Waters Direct e dirigido
ao público infantil. O
festival está em linha com
o Projecto WET, um
programa de educação
sobre água. Durante uma
semana de decorrerão
vários workshops em
várias escolas da zona da
Grande Lisboa e visitas à
fábrica da Nestlé Waters
de Coruche.

Festival da água
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CINCO ANOS DEPOIS de ser aprovada a Lei da Água o que foi
feito? É isto que vai ser discutido hoje, na Gulbenkian, num
debate organizado por três associações do sector: a APRH,
APESB e a APDA. A conferência contará com a participação
da ministra do Ambiente, Dulce Pássaro, de António Guerreiro
de Brito, Presidente da Administração de Região Hidrográfica
do Norte e dos partidos com assento parlamentar.

ESTARÁ, ATÉ DIA 29 em Mafra, a Hidrobox. A ideia
passa por proporcionar, a quem passava, uma
experiência sensorial acerca da água e da sua
importância. O projecto, lançado pela Simtejo, empresa
concessionária do Saneamento Integrado dos
Municípios do Tejo e Trancão, esteve até dia17 de
Março em Lisboa, na Alameda Afonso Henriques.
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Entre2005e202027milhões de novos cidadãos vão passar

a residir em bairros de lata. E a construção de infra-estruturas

que acompanhemeste incremento não acontece.

de bacia hidrográfica já deviam estar aprovados”

e privadas dedicadas à água. Este percurso de
abordagens e experiências tem vindo a dar ao
país a possibilidade de formar quadros e ad-
quirir sólidas competências em todos os ra-
mos de actividade. A PPA procura potenciar
estas mais-valias nacionais em toda a cadeia
de valor do sector nacional da água, projec-
tando-a na dimensão internacional.
E onde vale a pena investir?
Os mercados prioritários são os países lusófo-
nos, os europeus em fase de pré-adesão à
União Europeia e a América Latina. Além des-
tes, a PPA está atenta a oportunidades interes-
santes noutros continentes, sempre que os
parceiros demonstrem interesse num deter-
minado mercado.
Qual o ponto de situação quanto à aplicação
da Lei da Água?
Na dimensão institucional, a Lei da Água está já

implementada. As Administrações de Regiões
Hidrográficas (ARH) estão criadas e a cumprir
as suas atribuições. O novo regime de licencia-
mento dos usos da água e o regime económico e
financeiro estão também em implementação.
No entanto, os planos de gestão de bacia hidro-
gráfica deviam estar já aprovados e em execu-
ção desde finais de 2009 e em vez disso estão
ainda em elaboração, sendo previsível que fi-
quem concluídos em finais deste ano, o que
torna difícil a concretização no calendário pre-
visto de uma das metas fundamentais da Lei da
Água: o bom estado das massas de água em
2015. Para esta situação contribuiu a demorada
alteração do quadro institucional que ocorreu
em 2008, pese embora os méritos que se reco-
nhecem a esta reforma.
É um cenário reversível?
Este cenário não é reversível, há prazos que

têm de ser cumpridos, de elaboração de es-
tudos, de consulta do público. A boa notícia é
que estão em curso várias medidas que con-
tribuem para que as metas de qualidade das
massas de água sejam atingidas. A imple-
mentação do regime económico e financeiro
dos recursos hídricos, iniciada pelas ARH em
2009, para além de assegurar a sustentabili-
dade financeira destas instituições, tem ge-
rado recursos financeiros para a constituição
de um Fundo de Protecção dos Recursos Hí-
dricos. Este fundo é um instrumento finan-
ceiro fundamental para a requalificação e
protecção das linhas de água e restauro flu-
vial. Por isso, as várias iniciativas em execu-
ção por estas instituições e outros agentes
serão um contributo importante para os re-
sultados que se pretendem alcançar na Lei da
Água. ■ D.L.

ALEXANDRA SERRA ,

presidente da APRH

“O novo regime
de licenciamento
dos usos da água
e o regime
económico
e financeiro
estão também
em implementação

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS RECURSOS HÍDRICOS (APRH)
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Como gerir com eficiência
um bem essencial

Dia mundial

◗ Construção de infra-estruturas não tem acompanhado
o crescimento urbano no mundo, dizem as Nações Unidas

ÁGUA
da

Aáguanasgrandesurbesem crescimento em

países como a Índia (na foto) estará emdestaque

neste DiaMundial da Água


